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INTRODUÇÃO 
A Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), é uma forma de comunicação visual-motora 
com estrutura gramatical própria, oriundos de comunidade de pessoas surdas, afim 
de promover a inclusão dos mesmos nos sistemas de ensino, oficializada em 2002 
por meio da lei n° 10.436 (BRASIL,2002). Sua obrigatoriedade na grade curricular 
dos cursos de formação de professores e fonoaudiologia, e disponibilidade como 
matéria optativa para os demais cursos de instituições de ensino público e privadas, 
se deu por meio do decreto n° 5.626 (BRASIL,2005). Segundo Sousa (2022), o 
vínculo entre profissional e paciente é estabelecido através da comunicação, 
gerando confiança e segurança, fatores essenciais para um cuidado integral.Tendo 
em vista a não obrigatoriedade da disciplina nos cursos de Enfermagem e a 
comunicação como fator determinante para o atendimento integral ao paciente, o 
presente estudo tem como objetivo analisar e descrever os impactos da não 
obrigatoriedade da disciplina de Libras nos cursos de Enfermagem a partir da 
revisão da literatura. Estudos como esses são relevantes pois contribuem com a 
valorização e reconhecimento da cultura surda   
 
METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, segundo Gil (2007) a “pesquisa 
bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos”. Sendo assim utilizou trabalhos 
publicados nos últimos 5 anos, no idioma português extraídos na base de pesquisa 
Google Acadêmico. Os Descritores da Área da Saúde (DeCs) utilizados foram: 
“Surdez” e “assistência de enfermagem” combinados pelo operador booleano “and”. 
Foram utilizados como critérios de inclusão artigos de revisão da literatura, 
disponíveis na íntegra e rigor metodológico.  Foram encontrados nas bases de 
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dados 198 trabalhos, dos quais 6 não estavam disponíveis, 183 não correspondiam 
ao objetivo, sendo elegíveis 9 trabalhos para leitura na íntegra.   
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os estudos apontam intensa dificuldade da população surda no processo de 
comunicação com os profissionais de saúde, sendo a barreira comunicacional 
responsável por desistências, sentimentos de raiva, frustração, indignação, tristeza, 
medo e desconfiança acerca da quebra de sigilo pelo mediador ao mesmo tempo 
em que perde sua autonomia ao ficar nas dependências do mesmo para repasse de 
informações sobre si (SOUSA,2022; BARROS,2018). É comum que enfermeiros não 
saibam comunicar em Libras e quando questionados sobre meios utilizados para a 
comunicação na ausência de acompanhantes, relatam fazer uso de gestos, escrita, 
leitura labial (CARLI; MONTEIRO; SABINO,2021), o que impede o atendimento 
humanizado, causa constrangimento em ambas as partes e demonstra ser 
ineficiente (COELHO; LEITE,2022), gerando por vezes insegurança no profissional 
enfermeiro, bloqueio, aflição e angustia (BARROS,2018).  A não capacitação em 
Libras acarreta aos profissionais da saúde sentimentos de incerteza, desconforto e 
falta de preparo para lidar com essas situações (SILVA, ALBUQUERQUE, 2022) 
além de impossibilitar aos enfermeiros orientações de prevenção, promoção e 
restauração da saúde (LEITE; LEITE; SILVA, 2022) corroborando com Inácio et al., 
(2021) que sugere maior tendência ao adoecimento da comunidade surda. As 
consequências abordadas sobre o tema se deve à falta de adesão do ensino 
superior, onde poucas universidades e faculdades ofertam a disciplina em seus 
cursos justamente pelo seu caráter optativo (BARROSO; FREITAS; WETTERICH, 
2020), confirmando com o autor supramencionado Vieira, Brito e Fernandes (2021) 
destaca ser responsabilidade do enfermeiro gestor da unidade de saúde, propiciar 
um ambiente de trabalho incluso com recursos audiovisuais com cursos e 
campanhas aos servidores e população local.  . 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A comunicação é essencial para o estabelecimento de vínculo e integralidade da 
assistência, enquanto acadêmico o enfermeiro não recebe capacitação para atender 
a comunidade surda que por vezes tem suas necessidades negligenciadas no 
âmbito da prevenção, promoção e recuperação.  A não capacitação profissional 
acarreta aos usuários e profissionais sentimentos negativos bem como quebra da 
assistência. Diante o exposto faz se evidente a necessidade da obrigatoriedade da 
disciplina de Libras nos cursos de enfermagem bem como matérias relacionadas a 
assistência de enfermagem a essa comunidade durante a graduação. O processo de 
aprendizagem deve ser contínuo e constante, tornando necessário a busca por 
capacitação após a graduação tendo em vista a não inserção da disciplina na grade 
acadêmica como obrigatória.  
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